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Conforme tínhamos prometido, a Revista da Ordem dos
Advogados tem vindo a acompanhar em permanência, quer a acti-
vidade legislativa, quer a jurisprudência mais recente, neste
período de subversão da nossa ordem jurídica em resultado da crise
financeira.

Neste âmbito, depois de uma análise sobre a força jurídica dos
memorandos de entendimento assinados com a troika, e de anota-
ção às controversas decisões do Tribunal Constitucional sobre
impostos retroactivos e cortes de salários, iremos procurar acom-
panhar as reformas da Insolvência, do Arrendamento Urbano e do
Processo Civil, realizando a discussão pública que estas reformas
exigem e preparando os advogados para as mudanças daí resultan-
tes.

A crise financeira vai continuar a pôr à prova todas as nossas
instituições jurídicas, pondo em causa princípios que todos tínha-
mos como adquiridos. A Revista da Ordem dos Advogados não
desiste, porém, de, através dos seus artigos doutrinários e de anota-
ções jurisprudenciais, prosseguir na “luta pelo Direito” de que
falava Jhering. Contamos com o apoio de todos os advogados nesta
tarefa.
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